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Figura 5. Antonio Lopes Mendes. Rio de Janeiro. C. [Cemitério] de S. João Baptista da Lagoa, 10 jun. 1883. Desenho a lápis (grafite e 
pastel), 8,5 x 16,0 cm. Coleção Geyer, Museu Imperial/Instituto Brasileiro de Museus, Petrópolis, Rio de Janeiro.

jornais, livros, documentos e entrevistas, descrevendo as 
cidades e regiões visitadas com impressionante riqueza de 
detalhes sobre sua história, corografia e população.

Na cidade de Belém, onde esteve pela primeira vez 
em julho de 1883, antes de seguir viagem pelo Amazonas, 
visitou repartições, hospitais, instalações militares, o Jardim 
Botânico, a Assembleia Provincial e, naturalmente, o Museu 
Paraense. Sobre a visita à instituição, não há um relato 
detalhado, mas é possível que os arquivos do Museu 
Goeldi ou jornais locais nos ofereçam hoje tais informações 
e, eventualmente, algum desenho produzido por Lopes 
Mendes na ocasião (ele também tinha o hábito de ofertar 
esboços àqueles que o pediam). As cartas, no entanto, 
denotam amplo conhecimento do sistema hidrográfico do 
Amazonas já descrito por exploradores que o antecederam 
(Domingos de Brieba, André Toledo, Pedro Teixeira, 

La Condamine, Alexandre Rodrigues Ferreira e outros). 
O professor Benedito Nunes (1998, p. 25), ao tratar da 
“reinvenção da Amazônia” pela fotografia brasileira do 
século XX, comentou assim o papel das imagens visuais 
na exploração do território:

A descoberta da América se fez, em grande 
parte, pelas artes representativas – pelas imagens 
do desenho, da pintura propriamente dita e da 
gravura. Suplementando o discurso religioso, 
o discurso administrativo e a narrativa histórica, 
essas imagens, a cargo de viajantes, exploradores 
e cientistas, contribuíram, mais do que a literatura, 
até o final do século XIX, para uma primeira 
“invenção” da Amazônia.

Lopes Mendes chegou até a Amazônia, objetivo 
maior de sua expedição pela América, inspirado por 
essa ‘invenção’: 
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Figura 6. Antonio Lopes Mendes. Rio de Janeiro. V. [Vista] do Alto da Real Grandeza, 10 jun. 1883. Desenho (grafite e pastel), 8,5 x 16,0 cm. 
Coleção Geyer, Museu Imperial/Instituto Brasileiro de Museus, Petrópolis, Rio de Janeiro.

Esta província do Pará e a do Amazonas, que 
em breves dias tencionamos visitar com o 
único intuito de nos instruirmos, sem intenções 
reservadas anteriores nem ulteriores, são as duas 
províncias brasileiras que oferecem um futuro mais 
grandiosamente comercial quando se constituir em 
uma nação rica, forte e colossalmente opulenta 
pelas inúmeras riquezas naturais que possui e pela 
sua vantajosa posição geográfica no globo (ALM, 
23 jul. 1883 apud Geyer, 1988, p. 157).

Em outro trecho da narrativa, agora na foz do rio 
Negro, Lopes Mendes reitera a preferência pelo desenho 
como método de observação, documentação e memória 
da exploração científica (Figuras 7 e 8). O que, em seu 
caso, é também um “modo de viajar”:

A navegação do Amazonas é dificílima, por causa 
dos numerosos bancos e grupos de ilhas, que ora 
aparecem, ora desaparecem, e que constituindo 
um verdadeiro labirinto, desorientam por vezes

o navegador, embora seja bom piloto e tenha 
adquirido em repetidas viagens a maior soma de 
conhecimentos práticos. 

Tendo passado o ponto das pedras de Moróna, 
que é bastante largo e fundo, atravessamos para 
a ilha do Careiro, costeando-a até a ponta de 
cima, que defronta com Marapatá, na foz do 
rio Negro. Daqui, olhando para quaisquer dos 
pontos cardinais, perdem-se os horizontes na 
vasta planície aquosa, que não sabemos descrever 
por não possuirmos os méritos suficientes de 
escritor. Em compensação, porém, esboçamo-
la, e continuaremos, como até hoje, também a 
esboçar as paisagens e quanto julgarmos digno de 
ser desenhado, por estarmos convencidos de que 
os desenhos, geométricos que sejam, fornecem 
elementos comprovativos mais exatos do que as 
melhores descrições manejadas por homens de 
talento, de bom gosto e verdadeiros escritores.

O desenho é realmente de grande vantagem 
para quem, como nós, passa rapidamente por 
países desconhecidos onde não se pode obter 
informações precisas por falta de tempo.
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Com esse nosso modo de viajar, praticamos um 
‘roubo’ ao Brasil, bem o sabemos, levando do 
campo para o gabinete de trabalho a imagem 
de quanto vamos observando, para com o seu 
auxílio recordarmos as impressões recebidas 
durante a viagem (ALM, 24 jul. 1883 apud Geyer, 
1988, p. 173).

Com o olhar aguçado por esse manancial de 
informações e experiências, os desenhos de Lopes Mendes, 
esboçados à mão livre na pequena caderneta de campo 
que levava a tiracolo, revelam seu contato com a realidade 
observada e a aguda preocupação de um artista do traço 
com a ‘precisão’ e a ‘fidelidade fotográfica’ das informações 
coletadas, próprias à documentação do explorador-cientista-
politécnico. Data, hora, latitude e natureza dos terrenos 

são complementos recorrentes de uma narrativa visual que 
vai sendo construída com o uso do lápis e da cor. O meio 
escolhido para concretizá-la é também o método por meio 
do qual Lopes Mendes procura assegurar a singularidade 
de sua experiência e a individualidade de seu olhar: “Pelos 
esbocetos que com esta carta remeto para Lisboa, a fim de 
serem publicados no Occidente, melhor ideia se fará da 
paisagem, da arquitetura da estação, do banquete e outros 
pormenores, do que pela mais perfeita descrição que deles 
fizéssemos” (ALM, 18 nov. 1882 apud Geyer, 1988, p. 41).

‘Homem de ciência’ e ‘politécnico’, dotado de 
grande sensibilidade para o mundo visual e um olhar 
adestrado por constantes deslocamentos espaciais, 
Lopes Mendes confrontou-se durante toda sua vida com 

Figura 7. Antonio Lopes Mendes. Muita madeira de cedro na praia: exportam-se para a América do Norte. Itacoatiara (antiga Serpa) está 
situada na margem esquerda do Amazonas, na latitude S 3° 8’ 18” e longitude O 15° 16’ 22”. Vila criada em 1759, hoje florescente por 
causa do comércio do rio Madeira que desemboca quase na sua frente. A borracha é a principal indústria e comércio. Ch. [Chegada] 2 1/2 h.t.,
saímos às 4.20 h.t. [horas da tarde], 25 jul. 1883. Desenho (grafite e pastel), 5,5 x 16,0 cm. Coleção Geyer, Museu Imperial/Instituto 
Brasileiro de Museus, Petrópolis, Rio de Janeiro.
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Figura 8. Antonio Lopes Mendes. Amazonas – Palmeira Mirity – Assahy. Urucurituba 7 1/2 h.m., 25 jul. 1883. Cidade de Parintins, 24 
jul. 1884. Casa do Gomes – Amazonas, 24 jul. 1883. Desenhos a lápis (grafite e pastel), 9,0 x 16,0 cm. Coleção Geyer, Museu Imperial/
Instituto Brasileiro de Museus, Petrópolis, Rio de Janeiro.

as exigências heurísticas da utilização de imagens visuais 
em atividades diversas da administração dos negócios do 
Estado e/ou particulares, ligados à exploração de fronteiras 
geográficas e recursos econômicos do império português. 
Em matérias que o agrônomo, médico-veterinário e 
administrador dominava plenamente com a expressão 
verbal e com o desenho técnico, empregou também 
esse meio convencional e aparentemente limitado para 
a construção e a comunicação do conhecimento e da 
experiência. Com o traço e a palavra, o lápis e a pena, ele 
perseguiu em seus desenhos à mão livre a “imparcialidade” 
e a “singeleza” presentes, segundo suas palavras (ALM, 
18 out. 1882 apud Geyer, 1988, p. 26), em todos os seus 
estudos comparativos, garantindo assim um ‘lugar’ para 
esse tipo de imagem visual na criação e difusão de novos 

saberes em disciplinas como a Geografia, a Economia, a 
Agronomia, a Antropologia e a História.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As descrições textuais e visuais dos homens de ciência 
do século XIX, com notória sensibilidade para a 
expressão visual, têm, portanto, muito a nos dizer sobre 
a interdisciplinaridade do conhecimento, a circulação 
de inovações técnicas, os processos de apropriação 
e difusão de uma cultura artística pela ciência e vice-
versa, amplamente demonstrável pela documentação 
iconográfica das viagens do período, hoje um patrimônio 
que, continuamente, alimenta e renova as trocas culturais 
entre indivíduos e comunidades. Por outro lado, as 
narrativas de histórias marítimas e viagens longínquas do 
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passado continuam seduzindo leitores não especializados, 
jovens ou adultos. No século XIX, coleções editoriais 
ilustradas e jornais com tiragem numerosa atestavam o 
fascínio por esse gênero de literatura e iconografia. No 
século XXI, um número ainda maior de endereços virtuais 
nos convida à exploração ilusória de tempos e espaços 
simulados pela arte e pela ciência.

A questão que se pretendeu ressaltar com este artigo 
não é apenas o legado que esses documentos, sem dúvida 
um valioso patrimônio iconográfico, representam para 
portugueses e brasileiros, mas também a apreciação que 
podemos fazer de tais desenhos como suportes materiais 
de uma experiência cognitiva singular. Experiência que, a 
seu modo, contradiz certas hierarquias e enquadramentos 
no mundo das imagens e das ciências. Os desenhos de 
Lopes Mendes, compondo observações de campo, relatos 
circunstanciados e uma forma de interlocução com o 
observador, demonstram para nós a interdisciplinaridade dos 
processos de constituição e comunicação do conhecimento 
científico e tecnológico pelas artes visuais. Por outro lado, 
esses desenhos são também plataformas que se abrem para 
novos estudos, comparativos e mais abrangentes, sobre 
o lugar da subjetividade e da exatidão entre as formas de 
constituição e comunicação de experiências e saberes no 
mundo das imagens e das ciências.
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APÊNDICE. Obras publicadas por Antonio Lopes Mendes, em ordem cronológica
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Obs.: Antonio Lopes Mendes também publicou artigos e/ou desenhos nos periódicos Archivo Rural (Lisboa), Archivo Pittoresco (Lisboa), 
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